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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

Quarta 
18 

18:00 - Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
22 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 
 
 
 

Domingo III do Tempo Comum 
 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Espo-
sa; 
- Emílio dos Santos Lima da Luz - m. c. José Cerqueira 
Lobato; 
- José de Araújo Vieira (8/10) - m. c. Esposa e Filhos (pg); 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (63/100) - m. 
c. Família (pg); 
- Emílio de Sá Leitão e Esposa (2/24) - Rol (pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (100/104) - Rol (pg); 
- João Manuel de Sousa Faria (8/32) - Rol (pg); 
- José de Castro Vieira (22/52) - Rol (pg); 
- Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (23/81) - Rol (pg). 

- Fornelos: Lausperene: Sábado, 18:45 Horas: Exposição do Santíssimo 
Sacramento;  

23:00 horas: Adoração, oração de completas e Bênção do Santíssimo Sacramento;  
Domingo: Exposição após a Eucaristia Dominical; 13:45 horas: Conclusão. 
- Sábado, às 17:0 horas, reunião com os Zeladores do Apostolado da Oração.  
Ao longo da semana, no decorrer do Tríduo ao Sagrado Coração de Jesus, procu-

rem entregar ao Anuais junto do (a) vosso (a) Zelador (a). Obrigado.  
                                                        

 

Boa Semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

 
 
A liturgia deste domingo coloca a questão da vocação; e convida-nos a situá-la no con-

texto do projeto de Deus para os homens e para o mundo. Deus tem um projeto de vida 
plena para oferecer aos homens; e elege pessoas para serem testemunhas desse projeto na 
história e no tempo. 

A primeira leitura apresenta-nos uma personagem misteriosa - Servo de Jahwéh - a 
quem Deus elegeu desde o seio materno, para que fosse um sinal no mundo e levasse aos 
povos de toda a terra a Boa Nova do projeto libertador de Deus. 

A segunda leitura apresenta-nos um "chamado" (Paulo) a recordar aos cristãos da cida-
de grega de Corinto que todos eles são "chamados à santidade" - isto é, são chamados por 
Deus a viver realmente comprometidos com os valores do Reino. 

O Evangelho apresenta-nos Jesus, "o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo". 
Ele é o Deus que veio ao nosso encontro, investido de uma missão pelo Pai; e essa mis-
são consiste em libertar os homens do "pecado" que oprime e não deixa ter acesso à vida 
plena.                                                                                                               In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 8, 23b -  9, 3;  

Salmo Responsorial:  (26) (27); 

IIª Leitura: 1Cor 1, 10 - 13. 17; 

Evangelho: Mt 4, 12 - 23. 

ÁGUA VIVA  
Nº 482 – 15 a 21 de Janeiro de 2023 

II DOMINGO DO TEMPO COMUM 



 VIDA CRISTÃ 
(Fornelos) 

- No dia 08 de Janeiro de 2023, foi bati-
zado o menino Afonso Silva Lopes, nas-
cido a 16 de Julho de 2022, filho de An-
dré Filipe Pereira Lopes e de Carla sofia 
Silva Santos. 

São padrinhos: Nuno Roberto Pereira 
Lopes e Elsa Carina Esteves Vieira. 

  

MORDOMOS DA CRUZ 
 
Agradecemos aos Mordomos da Cruz 

que durante um triénio serviram a Comu-
nidade Paroquial: Cristóvão Silva, Tiago 
Cerqueira e Manuel Oliveira. Uma pala-
vra à esposa do Manuel que foi quase 
uma Mordoma, sobretudo desde que o 
Carlos, por motivos pessoais, não acom-
panhou os colegas. 

 A vós e ás vossas famílias, a nossa 
gratidão. Obrigado. 

Saudamos os novos Mordomos, apre-
sentados na eucaristia do passado Do-
mingo, dia da Epifania. 

Meia de Cima: Vítor Manuel Sousa 
Rodrigues e José Malheiro da Silva. 

Meia de Baixo: José Carneiro Sá Pais e 
Nélson Manuel Gomes Vieira. 

 
É MESMO PRECISO ACABAR 

PARA RECOMEÇAR? 
 
No início de mais um ano civil vem à 

tona a reiterada urgência e renovada ne-
cessidade de recomeçar. Fazem-se novos 
propósitos de mudança. Estabelecem-se 
diferentes planos de ação. Definem-se 
metas mais arrojadas. Auguram-se me-
lhores e maiores êxitos. Muitas são as 
propostas que vão surgindo e que se vão 
assumindo. Outras tantas as respostas que 
se vão dando e arranjando para levar por 
diante as renovadas pretensões. 

É assim na vida social. Rasgam-se in-
tentos de passar mais tempo com os ami-
gos, de dar mais espaço ao lazer, de am-
pliar os momentos com a família, de des-
dobrar as oportunidades de convívio e de 

festa. 
É assim na vida eclesial. Assume-se 

sempre que este ano é o que trará mais 
desafios (ainda para mais, está aí a 
JMJ23), que este ano tudo vai ser melhor 
(afinal a pandemia passou), que este ano 
é que vai ser diferente (até o Papa vai 
voltar a Portugal). 

Importa perguntar: É mesmo necessário 
que algo termine para que alguém reco-
mece? É mesmo preciso que um fim 
aconteça para que se dê um outro início? 
É mesmo imperioso que se pare para se 
voltar arrancar? 

Ao olharmos para alguns relatos do 
Evangelho percebe-se isso melhor. Nas 
Bodas de Caná (Jo 2, 1-11) vemos uma 
situação de quase fim. Esgota-se o vinho. 
Corre riscos o banquete. Mas não termina 
a festa. Antes pelo contrário. Renova-se 
todo o festim e inflama-se a animação, 
porque agora o vinho até é melhor. 

O mesmo se diga da Pesca Milagrosa 
(Lc 5, 4-11). A noite parecia ter sido per-
dida. A faina dava-se por encerrada. Mas 
a pesca, afinal, ainda não tinha acabado. 
Avoluma-se admiração diante de tanto e 
tão grande peixe. Eram agora precisos 
mais barcos. E mais mãos. E, sobretudo, 
mais coração, porque a partir de agora a 
pesca é de homens. 

O mesmo se conclui do que viveram os 
dois Discípulos de Emaús (Lc 24, 13-49). 
Tudo parecia definitivamente acabado. O 
caminho era de volta a casa. Até a visão 
estava distorcida. Mas a viagem estava 
longe, muito longe, de chegar ao seu ter-
mo. Agora é que o verdadeiro caminho 
(re)começa. O destino não é apenas Jeru-
salém, mas o mundo inteiro. A verdadei-
ra aventura começou quando tudo parecia 
vergonhosamente terminado. 

Por isso Santo Agostinho afirma com 
aguçada sabedoria que “é quando parece 
que tudo acaba que tudo verdadeiramente 
começa” (Confissões). Pode parecer que 
o fim se impõe, ou que tudo se esgotou, 
ou que nada mais há a fazer…  

Padre Diamantino Alvaíde, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Segunda 
16 

17:30 - Amândio Afonso Correia e Rosa de Sousa Lopes - m. c. Filhos. 

Quarta 
18 

19:00 - Início do Tríduo: - Eucaristia. 

Quinta 
19 

19:00 - Tríduo: - Eucaristia. 

Sexta 
20 

19:00 - Tríduo. - José Afonso Pinto e Maria Fernandes Correia - m. c. Neta; - 
São Sebastião e Almas do Purgatório - m. c. Madalena Gonçalves Lopes 
(pg); - São Sebastião - m. c. Gracinda Rodrigues Dias. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
21 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; - Emília Puga Lopes e 
Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. Família (pg); - José Oliveira Lopes 
- m. c. afilhada Emília; - Xº Aniv. - Júlio de Araújo Lopes Vieira - m. c. 
Família; - Domingos Afonso Vieira (14/20) - m. c. Esposa (pg); - Maria 
de Lurdes Leitão Fernandes Dantas (5/6) - m. c. Marido (pg); - Tereza de 
Jesus da Silva Oliveira (24/100) - m. c. Filhas (pg); - Lucinda Gonçalves 
de Brito (aniv. nas) e João Fernandes de Lima - m. c. filha Goreti; - João 
de Sousa Pais (1/31)- Rol (pg); - Casimira Gonçalves de Brito (Aniv.) e 
João Fernandes Pereira - m. c. Vítor Daniel Pereira; - XXXº Dia - Maria 
da Conceição de Passos Fernandes - m. c. Associação do Sagrado Cora-
ção de Jesus (pg); - Maria Alves e Marido - m. c. filha Conceição; - Maria 
Angelina Lurdes Magalhães Vieira Antunes e Marido - m. c. Nora; - Nos-
sa Senhora dos Caminhos e todos os Santos - m. c. Conceição Abreu 
Araújo; - Santa Rita de Cássia - m. c. Conceição Abreu Araújo; - Almas 
do Purgatório - m. c. Casimira Conceição Abreu Araújo; - António Tre-
lães (aniv. fal) e Rosa Fernandes Correia - m. c. Manuel Trelães (pg); - 
Alzira Pereira Dias - m. c. filha Maria dos Anjos (pg); - André Filipe Cas-
tro Amorim (aniv. fal) - m. c. Pais; - João Fernandes Correia e Luísa Cor-
reia Dias - m. c. filha Glória (pg); - Missas de Rol: (7). 

 
 
 
 
 
 

Domingo 
22 

 
08:15 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

14:00 
 
 
 
 

Domingo III do Tempo Comum 
- Tereza de Jesus da Silva Oliveira (5/10) - m. c. irmã Lurdes (pg); - Artur 
Fernandes Malheiro (24/30) - m. c. Família (pg);  - José Fernandes Cor-
reia e Maria Joaquina Sousa Lopes - m. c. Filhos; - Artur Fernandes Cor-
reia - m. c. Esposa; - Joana Afonso de Jesus (aniv) e Manuel Araújo Ca-
chada - m. c. filho António;  - Maria Soares Araújo e João Trelães - m. c. 
Família; - Vº Aniv. - João Pais dos Reis - m. c. Esposa; - Lourenço Bap-
tista Malheiro Vieira e Arminda Araújo Oliveira - m. c. filho Manuel; - 
Manuel António Vieira e António Fernandes Vieira - m. c. filho José; - 
IVº Aniv. - Emília Sousa Lopes - m. c. filha Lurdes (pg); - Almas do Pur-
gatório - m. c. Maria Leitão Pais (pg); - Missas de Rol (6). 
- Conclusão do Lausperene: - São Vicente; Vº Aniv. - André Filipe Pais 
Vieira - m. c. Pais; - Domingos Afonso Vieira - m. c. filho José; - 49º 
Aniv. - Amândio Lopes de Oliveira - m. c. António Lopes de Oliveira; - 
XIº Aniv. - Manuel Fernandes de Oliveira - m. c. António Lopes de Oli-
veira. 


